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CONJUNTURA ECONÔMICA 

Considerando os três principais índices de inflação (IPCA, IGP-M e IGP-DI) verifica-se variação negativa 

em dois deles no mês de setembro (Gráfico 01). O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) 

registrou deflação de 0,04%, enquanto em agosto houve inflação de 0,11%. Dentre os índices calculados pela 

FGV, o IGP-M apresentou deflação de 0,01% em setembro foi índice maior que a deflação de 0,67% em 

agosto e o IGP-DI com inflação de 0,50%, quando no mês anterior foi deflação de 0,51%.  

 

Gráfico 01 – Principais índices de inflação, em variação %. 

 
Fonte: FGV; IBGE; ANBIMA | Elaboração: DETEC/ Sistema Famasul 
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No acumulado do ano (jan-set), o IPCA avançou 2,49% (Gráfico 02). Entre os produtos que compõem 

o índice, o grupo habitação registrou alta de 4,66%, educação, 4,43% e saúde e cuidados pessoais acumulou 

4,33%. O grupo vestuário caiu 0,24%. 

 

Gráfico 02 - IPCA Brasil, em variação acumulada (jan-set de 2019) - %. 

 

Fonte: IBGE | Elaboração: DETEC/Sistema Famasul 

 

 

Gráfico 03 - IPCA Campo Grande, em variação acumulada (jan-set de 2019) - %. 

 
Fonte: IBGE | Elaboração: DETEC/Sistema Famasul 
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Gráfico 04 – Taxa de câmbio comercial, em R$/US$ 

 
 Fonte: BANCO CENTRAL DO BRASIL (Bacen) | Elaboração: DETEC/Sistema Famasul 
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Mato Grosso do Sul registrou saldo positivo de empregos no acumulado de janeiro a setembro de 

2019, foram gerados 19.170 vagas. O setor de serviços registrou o maior número de empregos, foram 11.636 

vagas. A agropecuária encerrou com saldo positivo de 3.182 empregos gerados nos nove meses (Gráfico 05). 

No comparativo com igual período de 2018 o desempenho do emprego foi melhor, tendo em vista que foram 

geradas 6.824 vagas no estado entre janeiro a setembro de 2018. 

 

Gráfico 05 - Número de empregos gerados em MS por setor – jan-setembro de 2019. 

 

Fonte: Ministério da Economia. | Elaboração: DETEC/SISTEMA FAMASUL 
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Balança Comercial 

As exportações do agronegócio no Mato Grosso do Sul, entre janeiro a setembro de 2019, 

representaram 95,36% das exportações do estado (Gráfico 06) e totalizaram US$ 3,7 bilhões em receita. 

Valor 12,14% menor que o mesmo período de 2018.  

Gráfico 06 - Participação do Agronegócio nas exportações de MS – jan-set/2019. 

 

Fonte: MAPA, 2019; MDIC, 2019. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul. 
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Entre janeiro a setembro de 2019 as exportações com o desempenho positivo em relação ao igual 

período de 2018 foram: carnes com aumento de 11,68% e faturamento de US$ 723 milhões, produtos 

florestais com 4,06% e receita de US$ 1,5 bilhão e o milho com crescimento de 322,26% e faturamento 

de US$ 285 milhões. O faturamento dos produtos florestais representou 40,66% das exportações do 

agronegócio de MS. O complexo soja respondeu por 28,58% e carnes representaram 19,21% da receita 

com as exportações do agronegócio (Gráfico 07). Juntos eles respondem por 98,57% da receita com as 

exportações do agronegócio de MS. 

Gráfico 07 - Principais produtos exportados pelo agronegócio de MS – jan-set/2019. 

 
Fonte: MAPA, 2019. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul 
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BOVINOCULTURA DE LEITE 

Mercado Interno  

O preço nominal de referência do Conseleite/MS para o leite padrão em setembro de 2019 foi R$ 

1,0289/litro, discreta retração 0,63% em relação a agosto (R$ 1,0354/litro) e queda de 8,3% frente ao R$ 

1,1224/litro de setembro de 2018 (Gráfico 07). A relativa estabilidade dos preços observada nos últimos 

meses sem ceder à pressão de baixa ocorre em função da produção restrita. A perspectiva para outubro é de 

R$ 1,0135 por litro.  

Gráfico 07 – Preço do leite padrão, extrato de volume entregue de até 100 litros/dia, posto propriedade 

(2014 a 2019). 

 
Fonte: CONSELEITE/MS; Elaboração: DETEC/Sistema Famasul. *Valor nominal 
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Em termos reais, ou seja, descontando a inflação do período, o preço do leite em setembro de 2019 

está acima de 2015 e abaixo dos demais anos da série, desde 2014 (Gráfico 08).  

 

Gráfico 08 – Preço do leite padrão, extrato de volume entregue de até 100 litros/dia, posto propriedade 

(deflacionado IGP-DI=base set/2019) 

 
 

Fonte: CONSELEITE/MS; Elaboração: DETEC/Sistema Famasul. 
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Atacado 

No atacado de Mato Grosso do Sul houve valorização nos preços de 50% dos produtos lácteos em 

setembro de 2019 quando comparados a agosto. A maior valorização ocorreu no queijo prato, 2,64%.  O 

leite pasteurizado registrou alta discreta, 0,48%. Entre os produtos com desvalorização de preços, o creme 

de leite e bebidas lácteas registraram índices próximos, 2,78% e 2,70%, respectivamente (Gráfico 09).  

 

Gráfico 09 – Variação nos preços médios dos produtos lácteos no atacado de MS, set-ago/2019 

 
Fonte: CONSELEITE/MS; Elaboração: DETEC/Sistema Famasul. 
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Varejo 

Os preços dos lácteos no varejo de Campo Grande registraram valorização em cinco itens no mês de 

setembro em relação à agosto. O queijo minas registrou alta de 5,51% no preço, outros três produtos 

valorizaram, menos de 1%, leite longa vida desnatado, leite tipo C e requeijão cremoso (200gr).  Para os 

produtos com queda nos preços, os índices foram inferiores à 1% no item margarina cremosa (500gr), 

Iogurte (180gr), requeijão cremoso (250gr) e manteiga (200gr) (Gráfico 10).  

 

Gráfico 10 – Variação nos preços dos lácteos no varejo de Campo Grande – MS, set-ago/2019. 

 

Fonte: NEPES-Uniderp. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul. 
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Captação de leite 

A captação de leite pelos estabelecimentos sul-mato-grossenses, inscritos no Serviço de Inspeção 

Federal (SIF), foi superior em quatro meses de 2019 quando comparado a 2018 (Gráfico 11). Esse 

comportamento fez com que a captação dos oito meses de 2019 superasse em 1,04% o igual período de 

2018. O volume captado foi 113,2 milhões de litros de leite enquanto em janeiro a agosto de 2018 foi 

112,1 milhões de litros.  

Gráfico 11 – Captação de leite no Mato Grosso do Sul (SIF) 

 

Fonte: MAPA, 2019. Elaboração: DETEC/SISTEMA FAMASUL. 
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Relação de troca: Leite X Milho 

 

A relação de troca entre o produto leite e milho no mês de setembro de 2019 foi 27,47 litros de leite 

para adquirir uma saca de milho. Essa relação deteriorou o poder de compra do produtor considerando 

que houve aumento de 5,13% no volume de setembro em relação à agosto, quando foram necessários 

26,11 litros de leite para comprar uma saca de milho. No comparativo com setembro de 2018 a 

quantidade de litros de leite para a aquisição da saca de milho aumentou 2,56% (Gráfico 12).  

  

Gráfico 12 – Preço do milho e relação de troca entre milho e quantidade de leite. 

 

Fonte: Granos Corretora; Conseleite/MS. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul. Preço deflacionado IGP-DI base= set/2019 
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Exportação e Importação de derivados  

As exportações brasileiras de lácteos em setembro de 2019 foram 1,5 mil toneladas representando 

alta de 7% em relação à agosto (Gráfico 13). As importações foram 10,8 mil toneladas em setembro alta 

de 42,6% em relação às 7,6 mil toneladas de agosto (Gráfico 14).  A receita com exportações rendeu ao 

Brasil US$ 4,09 milhões em setembro, 8,09% maior que o valor de agosto. As importações foram 

equivalente a US$ 34,5 milhões em setembro de 2019, alta de 29,60% em relação aos US$ 26,6 milhões 

de agosto.  

Gráfico 13 – Exportação de produtos lácteos do Brasil 

 
Fonte: MDIC, 2019. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul.  

 

 

Gráfico 14 - Importação de produtos lácteos pelo Brasil. 

 
Fonte: MDIC, 2019. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul. 
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O déficit da balança comercial brasileira de lácteos em setembro foi US$ 30,4 milhões (Gráfico 15). No 

período de janeiro a setembro de 2019 a balança comercial de lácteos totalizou déficit superior a US$ 

255,3 milhões. 

 

Gráfico 15 – Balança Comercial Brasileira de lácteos. 

 

Fonte: MDIC, 2019. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul. 
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